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INTRODUCAO 

A p r i m e i r a expedicao b r i o l o g i c a ao longo do Rio Negro f o i r e a l i z a d a de novembro 

de I85I a malo de 1853, p ° r R i c h a r d S p r u c e , que coletou v a r i o s musgos e h e p a t i c a s 

(Prance, 1 9 7 1 ) . 

A segunda f o i organizada 128 anos a p o s , por meio de um convenio envolvendo 0 

Conselbo Nacional de Desenvolvimento C i e n t f f i c o e T e c n o l o g i c o - P r o j e t o F l o r a Amazonica 

(INPA) e a " N a t i o n a l S c i e n c e Foundat ion" (NSF) . Dela f i z e r a m parte Rudolf H. Schuster 

(Un i vers t dade de M a s s a c h u s e t t s ) , e s p e c i a h ' s t a em h e p a t i c a s , pr i nc i pal men te da f a m f l i a 

Lejeuneaceae, W i l l i a m R, Buck (Jardim Botanico de Nova l o r q u e ) , e s p e c i a l i s t a em musgos 

e a presente a u t o r a . 

V a r i o s t r a b a l h o s sobre b r i o l o g i a tern s i d o mencionados recentemente r e f e r e n t e s a 

regiao amazonica, d e s t a c a n d o - s e dentre e l e s : P u r s e l I & Reese ( I 9 8 I ) , Reese ( 1 9 8 0 e Yano 

C I93 l a ) . Com r e s p e i t o as Leucobryaceae, Yano ( 1 9 8 2 a , 1 9 8 2 b ) , r e l a t a a d i s t r i b u i c a o 

das e s p e c i e s o c o r r e n t e s no Baixo Amazonas e outros Estados e T e r r i t o r i o s da Amazonia Le 

g a l . Este c o n s t i t u i , p o r t a n t o , 0 t e r c e f r o t r a b a l h o sobre a r e f e r i d a f a m f l i a . 

0 o b j e t i v o do t r a b a l h o e d i v u l g a r as especres e v a r i e d a d e s c o l e t a d a s durante a 

expedicao e a m p l i a r os conhecimentos da d i s t r i b u i c a o g e o g r a f i c a do genero OctofaJepharum 

Hedw. na regiao Norte do B r a s i l , c o n t r i b u i n d o para 0 i n v e n t a r i o da f l o r a b r i o f T t i c a da 

Amazon i a . 

http://ixpz.di.caa
http://xmJLi.za.do
http://vwta.AC2.ni
http://amputZa.ce.Lun
http://uconA.2A.am
http://apn.tAmtA.da


M A T E R I A L Ε M É T O D O S 

A região c o l e t a d a pela e x p e d i ç ã o a b r a n g e o Rio N e g r o , d e Manaus a t é S ã o Gabriel 

33 'W, £J°23'S) , Serra Curicuriari Í66°55 1 W , 0 ° 3 9 l S ) , M o r r o Xima ίο no Rio Marié (66°50'W, 

0 o 4 5 ' - 5 0 ' S ) e Mor r o dos Seis Lagos (66°48'W, 0 ° 2 2'N). 

A m e t o d o l o g i a a d o t a d a é a descri t a em Yan o ( 1 9 7 5 ) . 

Os e s p é c i m e s aqui citados a c h a m - s e d e p o s i t a d o s n o He r b á r i o do Es t a d o "Maria 

Eneyda P. Kauffmann F i d a l g o " , d o Instituto de B o t â n i c a (SP) e dupl i c a t a s no Instituto 

Nacional d e P e s q u i s a s da A m a z o n i a ( I N P A ) . 

Na identificação das espéc i e s e v a r i e d a d e s d o gê n e r o O c t o b 1 e p h a r u m H e d w . , foram 

u t i l i z a d o s os trab a l h o s de F l o r s c h ü t z ( 1961() , Y a n o (1975) e Griffin (1979) e c o n f i r m a ­

dos por c o m p a r a ç ã o c om o u t r o s m a t e r i a i s já ide n t i f i c a d o s . 

CHAVE PARA I DENT 1FICAÇSO DOS T A X O N S 1 N F R A G E N Ê R I C O S DE Q C T O B L E P H A R U M . 

1. Costa em co r t e transversal n o m e i o da lâmina m a i s ou m e n o s equi1ãtero-tri a n g u l a r , ân_ 

gulos a r r e d o n d a d o s ou ρ i a n o - c o n v e x o s ; f i 1 t d t o s c o m m a i 5 d e IQ m m d e compr 2 

2. Á p i c e d o f i l í d i o a c u m í n a d o ; c é l u l a s da ba s e d o filfdio com poucas p e r f u r a ç õ e s na p a ­

rede; c é l u l a s da lamina m a i s ou m e n o s r e t a n g u l a r e s ; á p i c e em co r t e transversal c om duas 

camadas d e l e u c o c i s t o s ; f i l í d i o s ate 12 m m de com p r 0 . ampulliiceum 

2 . Á p i c e do fi l f d i o o b t u s o - a p i c u l a d o ; células da base d o filídio c om m u i t a s perfurações 

na p a r e d e ; c é l u l a s da lamina r Õ m b í c o - h e x a g o n a ί s ; á p i c e em co r t e transversal c o m quatro 

camadas d e l e u c o c i s t o s ; filídios acima de 20 mm de com p r 0. erect (foi i um 

1 . C o s t a em c o r t e transversal p e r t o do m e i o da lâmina b i c o n v e x a ; f i l í d i o s ate 10 m m de 

compr , , 3 

3. Fil í d i o s em co r t e transversal n o áp i c e com duas c a m a d a s de l e u c o c i s t o s ; dentes perijs 

tom ia i s 1 6 . . . k 

h. Á p i c e d o fi l í d i o o b t u s o , a p i c u l a d o e g r o s s e i r a m e n t e d e n t e a d o ; células da lâmina c om 

pe r f u r a ç õ e s na p a r e d e O . pellucidurn 

A p í c e do fi l í d i o a c u m í n a d o , o n d u l a d o ; c é l u l a s da lamina sem p e r f u r a ç õ e s na parede.., 

0. c o c u i e n s e 

3. F i l í d i o s em co r t e transversal no á p i c e c om quatro camadas de leuco c i s t o s ; dentes p e -

ristomiais 8 ou 16 5 

5- F i l í d i o s lustrosos q u a n d o s e c o s , p a l e ã c e o s , p a r t e basal escura a p u r p ü r e o - c a s t a n h a . . 

0 . s t r a m i n e u m 

5. F i l í d i o s baços q u a n d o s e c o s , v e r d e - e s b r a n q u i ç a d o s ou a m a r e l o - c l a r o s , parte basal as 

vezes rosada ou purpúr e a 6 

6. F i l í d i o s f r á g e i s , pontas f r e q ü e n t e m e n t e q u e b r a d i ç a s q u a n d o s e c a s ; á p i c e o b t u s o , 

a b r u p t a m e n t e a p i c u l a d o ; c é l u l a s na m e t a d e s u p e r i o r da lâmina i r r e g u l a r e s ; peristomio 

da C a c h o e i r a (Uaupés) , v i s i t a n d o - s e os igarapés m a i o r e s , a estrada Perimetral 

(São Gabriel da C a c h o e i r a - C u c u í ) e tam b é m alguns m o r r o s , c o m o : Serra d o Jacami 

Norte 

(65° 



com 16 dentes a r r a n j a d o s em 8 pares 0 . p u l v i n a t u m 

6. Filídios r e s i s t e n t e s , pontas n a o q u e b r a d i ç a s q u a n d o s e c a s ; á p i c e o b t u s o ou agudo, 

mas nunca a b r u p t a m e n t e a p i c u l a d o ; células na m e t a d e superior da lâmina retangulares ou 

quadráticas; p e r i s t o m i o c om 8 dentes n ã o a r r a n j a d o s em pares 7 

7. Ápice d o fi l í d i o a g u d o , inteiro; células na m e t a d e superior da lâmina mais ou menos 

quadráticas; c á p s u l a c i l í n d r i c a ; seta 10-30 mm de compr 0 . c y l i n d r í c u m 

7. Ápice d o filídio m a i s ou menos o b t u s o , g e r a l m e n t e d e n t e a d o ; células na parte s u p e r i ­

or da lâmina r e t a n g u l a r e s ; c á p s u l a o v ó i d e ; seta a t é 10 m m de compr 8 

8. Células da m a r g e m da aleta d e n t e a d o s ; f i l í d i o s c o m manchas purpureas ou violáceas 

na base., 0 . a l b i d u m var. violascens 

8. Células da m a r g e m da aleta l i s a s ; f i l í d i o s v e r d e - e s b r a n q u i ç a d o s na base 

'. 0. a l b i d u m var. a l b i d u m 

ESPÉCIMES E X A M I N A D O S 

Octoblepharum a l b i d u m Hedw. var a l b i d u m , S p . M u s c . 5 0 . 1801, 

Material e x a m i n a d o : B r a s ί I - A m a z o n a s : Rio Neg r o entre Paraná C o n c e i ç ã o e T a u a t u , sobre 

tronco podre na mata cil íar ú m i d a , 0 . Y a n o l ^ , 2 5-VI - 1 9 7 9 (SP150197) ; Rio Negro, 

Praia do G a v i ã o , tronco de A n a c a r d i a c e a e , da base a t é - 2 m de a l t u r a , 0. Yano 1^67, 

26-VI-1979 {SP15020it); São L u i z , Ilha Costa Ari rahã no R i o N e g r o , em tronco de p a l m e i ­

ra, 0. Yano 1 5 0 0 , 2 8-VI-1979 ( 5 P 1 5 0 2 2 2 ) ; em casca de tronco v i v o , t 5 rn a l t . , 0. Yano 

I508, 2 8-VI-1979 ( S P I 5 0 2 2 8 ) ; Rio N e g r o , T e m e n d u í , sobre tronco de á r v o r e , 0. Yano 1558, 

3Q-VI-1979 (SP150266); Rio N e g r o , Ilha A c a b u r u , em tronco de p a l m e i r a , 0 , Y a n o I 6 7 9 , 

^-Vl I - I 9 7 9 { S P 1503^5) ; Rio M a r i é , Estirão de Piramirim (0 ° 3 5'S, 6 6 ° ^ 0'W), sobre tronco 

de palmeira, 0. Y a n o 1692, 5-VI 1 - 1 9 7 9 (SP150355) ; Cidade de Santa Isabel do Rio Negro, 

sobre tronco de A n a c a r d í u m s p . , 0. Y a n o 1578, l-VII - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 2 8 0 ) ; Rio N e g r o , perto 

de Santa Isabel do R i o N e g r o , no solo da ilha perto d o rio, 0 , Yano 1 582A, 1—VI 1 - 1 9 7 9 

(SP150285) ; Rio N e g r o , boca do R i o C u r í c u r i a r i , m a r g e m e s q u e r d a , sobre tronco e galho 

d e L a u r a c e a e , 0 . Y a n o 182¾, 8 - V I I - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 4 2 I ) ; Igarapé P i r a i w a r a , cachoeira Piraiwa 

ra', no tronco v i v o , 0. Y a n o 195'*, H - V l 1-1979 (SP 150503) ; no mar c o da linha do Equador 

na BR - 3 0 7 , s o b r e tronco p o d r e , 0. Yano 199¾, 17-V1 1 - 1 9 7 9 (SPI50529) ; km k] da B R - 3 0 7 , 

estrada São Gabriel da C a c h o e I r a - C u c u í , em tr o n c o p o d r e , 0. Yano 2 0 8 3 , 19 —Vi1—1973 

(SP150580); S ã o Gabriel da C a c h o e i r a ( 0 ° 0 3'S, 6 7 ° 0 3 ' W ) , em tronco de p a l m e i r a , 0. Yano 

ZO88, 20-VI I - I 9 7 9 ( S P 1 5 0 5 8 O ; sobre pedra no m o r r o da c i d a d e , 0. Yano 2093, 20-VI 1-1979 

(SP15O590); Rio N e g r o , NW de São Gabriel da Cach o e i r a ( 0 ° 5 - 8 ' S , 6 7 ° 1 0 ' W ) t sobre tronco 

vivo, m a r g e m do rio, 0. Y a n o 2 1 1 5 , 21 -VI I - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 6 0 M ; sobre tronco de p a l m e i r a , 

0. Yano 2 1 2 1 , 2 1 - V I I - 1 9 7 9 { S P 1 5 0 6 0 8 ) . 

A e s p é c i e a p r e s e n t a ampla d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a na A m a z o n i a . Cresce em q u a l ­

quer substrato formando coxins r e l a t i v a m e n t e e x t e n s o s e apre s e n t a variação m u i t o grande 

no tamanho do g a m e t o f i t o . Sua c o l o r a ç ã o é v e r d e - e s b r a n q u i c a d a , Na maioria das v e z e s , 

Octoblepharum (Leucobryaceae) do ... 5 7 . 



esta e s p é c i e a p r e s e n t a e s p o r o f i t o d e capsula o v ó i d e e seta s e m p r e m e n o r que 1 cm. 0 fj_ 

lídio e ro b u s t o e o a p í c e o b t u s o , g e r a l m e n t e d e n t e a d o . 

Octoblepharum albidum Hedw. var v i o l a s c e n s C. M u e l l . , Linnaea 1 9 : 2 0 8 . 1 8^6. 

Material e x a m i n a d o : B r a s i 1 - A m a z o n a s : Rio N e g r o entre Paraná Conceição e Tauatu, sobre 

t r o n c o p o d r e na m a t a de igapó, 0. Yan o 1^ 5 8 , 2 6 - V I - 1 9 7 9 (SP15 0 2 0 0 ) . 

A o longo d o R i o N e g r o foi coleta d a apenas uma amostra, mas e s t a v a r i e d a d e tem 

sido e n c o n t r a d a nos Estados do A c r e , M a t o G r o s s o e Rondônia ( Y a n o , 1 9 8 2 a ) . 

A v a r i e d a d e v i o l a s c e n s C. M u e l l . d i f e r e da típica p o r ter filídios mais largos, 

d e l i c a d o s e c o m m a n c h a s p u r p ú r e a s ou v i o l á c e a s na ba s e . 

Octoblepharum ampullaceum M i t t . , J . L i n n . S o e . B o t . 1 2 : 1 0 9 . 1869. 

M a t e r ia 1 e x a m i n a d o : Bras i 1 -Amazonas: Rio Har'ie, Igarapé Imé, cachoe ira (mê, sobre p e ­

dras ú m i d a s , 0. Y a n o 1 7^3 P P , 6-VI1-19 7 9 ( S P 1 5 0 3 8 3 ) ; M o r r o dos Seis L a g o s , sobre pedra 

na c a m p i n a , 0. Y a n o 2 0 6 2 , 1 8 - V M - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 5 6 5 Í . 

Esta e s p é c i e c r e s c e , na m a i o r i a das v e z e s , sobre pedras úmidas ou mais s e c a s , d £ 

p e n d e n d o da r e g i ã o . Ocorre mais comumente nas campinas ou eamp i nararras da Re g i ã o Ama ζ 6 

n i c a . A p r e s e n t a c o l o r a ç ã o v e r d e - p a l e á c e a , filídios d e l g a d o s e pou c o q u e b r a d i ç o s , de 

ápi c e acum'tnado; células da b a s e c om poucas p e r f u r a ç õ e s na pa r e d e . 

Octoblepharum c o c u i e n s e M i t t . , J . L i n n . S o e . B o t . 1 2 : 1 0 9 . 1869. 

Mater i a 1 e x a m i n a d o : Bras i 1 - A m a z o n a s : R i o Mar i é, Marauna (0°¾ 0 1 S , 6 6 0 ¾ 0 'W) , sobre pedra 

ú m i d a , 0. Yano 1706, 1703, 5-VI1-1979 ( S P 1 5 0 3 6 4 , S P 1 5 0 3 6 6 ) ; Rio M a r i é , igarapé Imê, c a ­

choeira Imê, sobre pedras úmidas p e r t o da c a c h o e i r a , 0. Y a n o 17^*8, 6-VI 1 - 1 9 7 9 

( S P 1 5 0 3 8 7 ) ; Serra C u r i c u r i a r i , no p a r e d ã o , no topo da S e r r a , 0 . Yano I887A, Τ 0-VÍI - Γ 979 

(SP150*t60); n o pa r e d ã o úmido no topo da S e r r a , 0 . Y a n o 1893, 10-Vt 1-1979 (SPl 50*+66) ; 

s o b r e t r o n c o de á r v o r e no topo da S e r r a , 0. Yano 1895, I 0-VII - I 9 7 9 (SPl50468); Igarapé 

P i r a i w a r a , C a c h o e i r a P i r a i w a r a , (0 ° 2 5'S, 6 6 ° 5 5 ' W ) , n o b a r r a n c o ú m i d o , 0. Yan o 1937, 

I I 1-VII - I 9 7 9 ( S P 1 5 0 ^ 9 6 ) ; sobre pedra ú m i d a , m a r g e m do igarapé, 0. Yano 1975, 14-VI I -1979 

(SP 150516) ; km Al da B R - 3 0 7 , e s t r a d a São Gabriel da C a c h o e i r a - C u c u í , em tronco p o d r e , 

0. Vano 2 0 3 4 , 1 9-VII-I979 ( S P I 5 0 5 8 Í ) ; Rio N e g r o , NW de São Gabriel da C a c h o e i r a , em 

tronco v i v o , na m a r g e m do rio, 0. Yano 2 1 2 8 , 2 1 - V M - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 6 l 2 ) ; sobre pedra na mar 

gem d o rio, 0. Vano 2 1 3 1 , 2 Ι - ν Ί 1 - ? 9 7 9 ( S P ! 5 0 6 i A ) . 

Os e s p é c i m e s p o s s u e m g a m e t o f i t o d e c o l o r a ç ã o v e r d e - p u r p ú r e a o u v i n a c e a , o c o r ­

rendo g e r a l m e n t e em regiões bem úmidas c o m o , por e x e m p l o , sobre pedras ou troncos de 

arvores p r ó x i m o s às c a c h o e i r a s ou q u e d a s d ' a g u a . 

Os f i l í d i o s s ã o c a r a c t e r i s t i c a m e n t e q u e b r a d i ç o s , p o s s u e m á p i c e a c u m í n a d o , leve­

m e n t e o n d u l a d o ; células da lamina sem p e r f u r a ç õ e s na p a r e d e . 

Octoblepharum c y l i n d r i c u m M o n t . , A n n . S o e . B o t . N a t . B o t . , ser. 2 , 1 ¾ : 3^9. \8hQ. 

Material e x a m i n a d o : Bras ι I-Amazonas: T a p e r e í r a , no solo a r e n o s o , p e r t o da ve g e t a ç ã o fo£_ 



mando t a p e t e , c a m p i n a , 0. Y a n o 1514, 29-VI-1979. ( S P 1 5 0 2 3 2 ) ; R i o Negro,. T e m e n d u T , no so 

lo a r e n o s o da c a m p i n a , 0. Y a n o 1 5 5 5 , 3 Q - V 1 - 1 9 7 9 ( S P 1 5 Q 2 6 3 ) ; Rio M a r i l , V a r a d o u r o para 

Morro X i m a i o (0 ° 4 5 - 5 0'S, 66°5u l W ) , na b a s e de s u b a r b u s t o , em t u f o s , 0. Yano 1778, 

7-VI1 - 1 9 7 9 (SP 1 5 0399) ; R i o M a r i é , topo d o Mor r o X i m a i o , sobre pedras no topo do m o r r o , 

0. Yano 1 8 0 9 , 7 - V 1 t - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 4 1 5 ) ; perto da Serra C u r i c u r i a r i , no solo de camp i n a r a 

na, 0. Y a n o 1 9 1 9 , 11-VII -1979 ( S P 1 5 0 4 8 2 ) ; sobre t r o n c o fino, c a m p i n a r a n a , 0. Yan o 1921, 

11-VIl-1979 ( S P 1 5 0 4 8 4 ) ; d i r e ç ã o a o K o r r o dos Sets L a g o s , da B R - 3 0 7 , e m pau p o d r e , 

0. Yano 2 0 3 I , 1 8 - V I 1 - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 5 4 7 ) ; Rio N e g r o , NW de S ã o Gabriel da C a c h o e i r a , em 

tronco d e buri ti , mata de terra fi rm e , 0. Y a n o 2141 , 2 1 - V I 1 - 1 9 7 9 (SP 1 5 0 5 2 1 ) ; Rio N e g r o , 

Igarapé" F o i b a r ã , e m tronco v i v o , 0. Yan o 2 1 5 3 , 22-VI I -1 979 ( S P I 5 0 6 2 7 ) . 

Na r e g i ã o , 0 . c y l i n d r í c u m c r e s c e apenas nos solos a r e n o s o s e brancos de campina 

ou c a m p i n a r a n a , f o r m a n d o tapetes g r a n d e s . As vezes o g a m e t o f i t o a p r e s e n t a coloração 

purpurea na base d o f i l T d i o . Difere d e 0 , a l b i d u m var. v í o l a s c e n s porque o fi l í d i o ê 

mais c u r t o e o á p i c e e inteiro e a g u d o ; a l e m d i s s o , a seta tem m a i s d e 3 c m d e c o m p r i ­

mento e a c a p s u l a é c i1fndr ica. 

Octoblepharum e r e c t i f o l í u m M i t t , ex W i l l i a m s , N. A m . Flora 15:162. 1913. 

Material e x a m i n a d o : B r a s i 1 - A m a z o n a s : R i o M a r i é , M a r a u n a , sobre p e d r a ú m i d a , 0. Yan o 

1 7 1 1, 5-Vl1-1979 ( S P 1 5 0 3 7 0 ) . 

Este é o se g u n d o relato da o c o r r ê n c i a de 0. e r e c t ΐ f o i i u m na região. Cresce em 

lugares s o m b r i o s e b e m ú m i d o s . 

Os f i l f d i o s tem m a i s ou m e n o s 20 mm de c o m p r i m e n t o e são e s t r e i t o s e d e l g a d o s ; 

ãpice o b t u s o - a p i c u l a d o e as c é l u l a s da base t em p e r f u r a ç õ e s na p a r e d e . 

Octoblepharum p e l l u c i d u m C . M u e l l . , Gen. M u s e F r o n d . 8 9 . Τ900. 

Material e x a m i n a d o : Bras ί I-Amazonas : Rio N e g r o , T e m e n d u Γ (64°42 'W, 0 ° 2 8 ' S ) , na base' do 

tronco p o d r e , 0. Y a n o 1 5 4 1 , 3 0 - V I - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 2 5 I ) ; sobre tronco de p a l m e i r a , 0. Yano 

I557, 3 0 - V i - 1 9 7 9 ( S P 1 5 0 2 6 5 ) ; Rio Neg r o p e r t o de Santa Isabel d o Rio N e g r o , sobre pau po 

dre na m a t a , 0. Yan o I588A, 1 —VI 1 - 1 9 7 9 { S P I 5 O 2 9 O ; Rio N e g r o , Ilha A c a b u r u , na base do 

tronco de a r v o r e , 0. Y a n o 1 G 7 2 , 4 - V H - 1 9 7 9 (SP1 503-41) ; Igarapé Arabu , e n c o n t r o c o m α 

rio C u r i c u r i a r i , sobre pau p o d r e , 0. Yan o 1 9 3 1 , 1 Τ-VII -1979 ( S P 1 5 0 4 9 3 ) ; Rio N e g r o , Ilha 

em frente a S ã o Gabriel da C a c h o e i r a , sobre t r o n c o v i v o , 0. Yan o 2 1 0 9 , 2 0-VII-1979 

(SP1506OO); Rio N e g r o , NW de São Gabriel da C a c h o e i r a , na base d o t r o n c o , m a r g e m do rio, 

0, Yano 2 I 3 4 , 2 1 - V I 1 - 1 9 7 9 (SP 1 5 0 6 1 7 ) ; Rio N e g r o , Igarapé F o i b a r ã , na base d o tronco, 

0. Yano 2 I 6 5 , 2 2 - V H - I 9 7 9 (SP1 50634) . 

O c t o b l e p h a r u m p e l l u c i d u m o c o r r e q u a s e que e x c l u s i v a m e n t e na A m a z ô n i a , p o r e m ha 

uma referência para o R i o de Ja n e i r o (Yano, 1 9 8 l b ) . Ma area e s t u d a d a , c r e s c e em gj-ande 

diversidade de s u b s t r a t o s , o c o r r e n d o e m todos os " h a b i t a t s " . Possui muita semelhança 

com 0. ampullaceum, mas d i f e r e d e s t e pelo ã p i c e do fi l f d f o o b t u s o , a p i c u l a d o e grosseira_ 

mente d e n t e a d o . 

Octoblepharum p u l v i n a t u m (Dozy ε Molk.) M i t t . , J . L i n n . S o e . B o t , 1 2 : 1 0 9 . 1869. 

Octoblepharum ( L e u c o b r y a c e a e ) d o ... 



Mater ia 1 exam i nado: Bras i1-Amazonas: Rio Negro entre Pa raná Conce i ção e Tauatu (61°00 'W, 

2 ° 2 3'S), na base do tronco v i v o , mata ciliar, 0. Yano 1450, 25-VI -1979 (SP 150196) ; Acan 

ga em frente a Ilha do Japó no Rio Negro, base de palmeira, 0. Yano 1486, 27-VI-1979 

( S P 1 5 0 2 1 3 ) ; base do tronco podre, 0. Yano 1489, 1492, 27-V!-1979 (SP150215, SP150218); 

Santa Isabel do Rio Negro (Tapuruquara 65 °03'W, 0°2£t'S), sobre pau podre, mata deigapõ, 

0. Yano 1570, 1-VI 1-1 979 (SP150274) ; Rio Negro, Serra de Jacamim perto de Bom Jardim, 

sobre blocos de pedra, 0. Yano 1612, 2-VII-1979 (SP1 50309) ; Rio Negro, Ilha Acaburu, na 

base do tronco v i v o , 0. Yano 167¾, 1677, 4-VI1-1979 (SPl 503^2, SP150344); Rio Marié, Ma 

rauna, sobre pedra, 0. Yano 1709A, 1729A, 5-VI 1-1979 (SP150368, S P I 5 0 3 7 8 ) ; Serra Curicu 

riari, sobre pedras úmidas perto do igarapé, na Serra, 0. Yano I85O, 10-VI1-1979 

ÍSP150435); São Gabriel da Cachoeira-CucuΓ, km 6 da BR -307 , sobre tronco podre, 0. Yano 

2001, 17-VI1-1979 (SP1 50534) ; Morro dos Seis Lagos, sobre pedra na campina, 0. Yano 

2059, 18-VI1-1979 íSP150563) ; sobre pedras úmidas no topo do morro, 0. Yano 2069, l8-

VI 1 - 1 9 7 9 ( s p i 5 0 5 6 9 ) . 

O c t o b l e p h a r u m p u l v i n a t u m ocorre no Alto com maior freqüência que no Baixo Amazo­

nas, mas os "habitats" são idênticos aos mencionados por Yano (1982a). Esta espécie ra­

ramente é encontrada com esporÕfito. Os filídios são frágeis, o ápice é geralmente que 

bradiço quando seco; em corte transversal, apresenta uma constrição entre a costa e a 

lamina verdadeira. 

O c t o b l e p h a r u m s t r a m í n e u m Mitt., J. Linn. Soe. Bot. 12:110. 1869. 

Material examinado: Brasi 1-Amazonas : Rio Negro, Temenduí, na base do tronco e no solo 

da caatinga, 0. Yano 15^3, 30-VI - 1979 (SP150253); Rio Marie, Igarapé Imé, cachoeira Imé, 

sobre pedras úmidas, 0. Yano 1743 PP, 6-VII-1979 {SP 150383) ; sobre tronco de palmeira, 

col. 0. Yano 1770 , 6-VI1 -1979 (SP 150397); Serra Curicuriari, no tronco vivo no topo da 

Serra, 0. Yano 189'A, 10-VI 1 - 1 9 7 9 (SP150464); Igarapé Piraiwara, cachoeira Piraiwara, 

no barranco do igarapé, 0. Yano 1970, 14-VI1-1979 (SP1505I2); sobre tronco de palmeira, 

0. Yano I 9 7 6 , 14-VII - 1 9 7 9 íSP 1 50517) ; Morro dos Seis Lagos, na.base do tronco vivo, 

0. Yano 2066, 18-VIl-1979 (SP1 50567) ; Morro dos Seis Lagos, ao redor do Lago da Pata, 

em tronco de palmeira, 0. Yano 2O76, 18-VI1-1979 ( S P 1 5 0 $ 7 4 ) ; Rio Negro, NW de São Ga­

briel da Cachoeira, em tronco vivo, 0. Yano 2132, 21-VI I -1979 (SP150615); Rio Negro, 

Igarapé Foibara (0 ° l6-l8'S, 66°35'W), em tronco de árvore, 0. Yano 2 1 4 3 , 22-VI1-1979 

(SP 15O622) ; na base do tronco, 0. Yano 2165A, 22-VIi-1979 (SPl50635). 

O c t o b l e p h a r u m s t r a m í n e u m ocorre apenas na região amazônica; ao longo do Rio Ne­

gro, é encontrado comumente nos troncos de palmeiras que caem sobre o rio, campinas ou 

camp i naranas, F_ facilmente reconhecida pelo brilho e pela coloração paleãcea do filí­

dio, com base purpureo-pa1eacea. 

C O M E N T Á R I O S 

Yano (1982a) mencionou 10 taxons de Leucobryaceae como ocorrendo na Amazônia, 



dos q u a i s o i t o sao tamb e m da regiao do A l t o Rio N e g r o . A p e n a s duas e s p e c i e s -- 0. 

africanum (Broth.) C a r d , e 0. rhaphidostegiurn C. M u e l l . -- nao foram encontradas na area 

em e s t u d o . 

As e s p e c i e s c o m u n s tanto no A l t o Rio N e g r o c o m o n o Baixo A m a z o n a s sao: 0 . a lbidum 

Hedw. v g r . a l b i d u m , 0. a lb idum v a r . v i o l a s c e n s C. M u e l l . , 0. ampullaceum M i t t . , 0. 

cocuiense M i t t - , 0. c y l i n d r i c u m M o n t . , 0. e r e c t i f o H u m M i t t , ex W i l l i a m s , 0. pellucidtim 

C. M u e l 1 . , 0 . pulv inatum (Dozy 6 Molk.) M i t t , e 0 . stramineum M i t t . 

Na regiao e s t u d a d a , as e s p e c i e s m a t s comuns s a o: 0 . a lbidum var. a l b i d u m , 0. 

pulvinatum e 0. stramineum. 

Oas c i n c o e s p e c i e s m e n c i o n a d a s por M i t t e n ( 1 8 6 9 ) , a p e n a s 0. lo n g i f o l i u m Lindb. 

nao foi ree n c o n t r a d a na regiao, s e n d o t o d a v i a e n c o n t r a d a s outras n a o m e n c i o n a d a s neste 

trabalho para o R i o Negro b r a s i l e i r o . 

Os e s p e c i m e s q u e c r e s c e m em lugares m u i t o umidos s e m p r e e s t a o a s s o c i a d o s com 

Telaranea s p . , D i c r a n a c e a e e L o p h o z i a c e a e . 

De a c o r d o c o m os t r a b a l h o s de Yan o (19 8 1b e 1982a) e com os dados deste podemos 

verificar q u e 0. e r e c t i f o l i u m , 0. p e l l u c i d u m e 0. stramineum o c o r r e m apenas na regiao 

amazanica, e n q u a n t o que as demais e s p e c i e s a p r e s e n t a m uma d i s t r i b u i c a o mais ampla no 

Brasi 1 . 
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